Quando penso em você só vejo poemas

que não se escrevem.
Tentar escrevê-la está além das palavras

é ter tudo e ainda pouco

não me caber no céu de contento
e rasurar com risos e risos

todos os suspiros esboçados.

É imaginar, arrogante

que posso condensar o universo

no gesto de um único instante

no papel (que desprezo seria!)

e achar-me bom o bastante
frutuoso poeta, exímio

cantante, menestrel

para compor-lhe baladas.
Eu, coitado, quase-poeta

ingênuo perto de quase-tudo.

É só pensar em você pra não me bastar

à minha volta
pra me assoberbar de felicidade

de céu estrelado

e ainda assim fitar apenas um lado

da palavra

do pensamento

do mais leve folguedo
de ser pra você.
Ser-lhe é ser inteiramente
de mãos dadas

e não me conter onde estiver.
